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Introdução. 

Baeyer-Villiger mono-oxigenases (BVMOS) são 

conhecidas por realizarem a oxidação de aldeídos e 

cetonas ao éster correspondente, a oxidação de 

heteroátomos (S, N, P, B, S, Se) e reações de 

epoxidação, geralmente com alta regio-, quimio- 

e/ou enatiosseletividade. Somada a importância de 

oxidações biocatalisadas, compostos orgânicos de 

selênio são ferramentas sintéticas muito úteis em 

síntese orgânica. Portanto, neste trabalho 

apresentamos o estudo de oxidações de selenetos 

quirais mediadas por BVMOs. 

Resultados e Discussão 

Os compostos a serem utilizados nas reações 

enzimáticas foram sintetizados conforme o 

esquema abaixo. 

Esquema. Síntese dos selenetos 1-6. 
 

Inicialmente foram realizados testes com os 

compostos 1 e 4 (sem substituinte no anel 

aromático) utilizando como catalisador PAMO 

(tabela 1). Após o estudo de diferentes condições 

reacionais foi observado que existe a necessidade 

de utilizar uma quantidade de enzima de 8 M/100 

µM de substrato para que ocorresse a oxidação. O 

aumento da quantidade de fosfito de sódio 

promoveu o aumento da enantiosseletividade da 

reação. PAMO oxidou o composto 1 com alta 

enantiosseletividade, porém a oxidação de 2 levou 

a baixos e.e. (entradas 3 e 9). Em seguida, a 

enzima PAMO M446G foi testada utilizando a 

melhor condição determinada anteriormente. Esta 

enzima promoveu a oxidação de ambos os 

substratos, porém com baixa enantiosseletividade 

(entradas 4 e 10). Quando HAPMO e CHMO foram 

utilizados não houve reação. Utilizando a melhor 

condição e a melhor enzima (PAMO) os demais 

substratos foram testados, porém somente os 

compostos 2 e 6 foram oxidados e com baixa 

seletividade. 
Tabela 1. Resolução cinética enzimática mediada 
por BVMOs 

 

Conclusões 

O melhor biocatalisador observado foi PAMO que 

levou a oxidação do composto 1 com elevada 

enantiosseletividade. As demais enzimas (M446G, 

HAPMO e CHMO) ou não catalisaram a oxidação 

ou apresentaram baixa enantiosseletividade. Além 

disso, concluiu-se que a presença de grupos ligados 

ao anel aromático afetam a reatividade e a 

seletividade de PAMO. 
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